2007 – Novo Ano e Muitas Lutas!
 
O ano de 2007 promete muito em termos de novas lutas para a consolidação do protagonismo indígena como fator relevante perante a sociedade nacional e o Governo Federal. Hoje com a chegada de novos conhecimentos e novas tecnologias em especial as de comunicação, povos distantes acompanham diariamente a evolução dos processos políticos nacionais como a história de impunidade dos sanguessugas e a guerra do Iraque. No ano de 1992 quando recebemos a missão de organizar a participação indígena na Rio/92, visitamos diversos líderes como sempre fazemos para explicar o evento e importância dele para os direitos de nossos povos, falando inclusive que se as autoridades do mundo todo viria participar, como deixar de lado os povos originais? De repente um dos grandes chefes tradicionais ao ouvir-nos que Bush “pai” estaria no evento, nos perguntaram:” ...e o Saddam? Vem também? Pois se ele vir nós também vamos e queremos conhecê-lo..” Isso demonstra que o “bom selvagem” ou o “Peri” de José de Alencar viraram peças de museus e lendas da literatura e da antropologia do passado.
Muitos de nós indígenas do Brasil, empre lutamos para termos um índio na Presidência da Funai e a grande esperança estava exatamente, no papel histórico que o Presidente Lula poderia ter nesse episódio, mas depois de quatro anos de governo e sem qualquer tipo de iniciativa para um diálogo político com as lideranças indígenas, torna-se quase impossível trabalharmos com essa meta, pelo menos nesse mandato, o que não significa que as aspirações de empoderamento indígena só dependa desse fator. Na verdade, diversos líderes indígenas, verdadeiros embaixadores nacional e internacional, acostumados a freqüentar mesas de trabalho na ONU, OEA e Banco Mundial, avaliam com sabedoria que o melhor caminho nesse caso é consolidar uma câmara de negociação que fortaleça as conquistas já obtidas, principalmente após a eleição de novos governadores, senadores e deputados federais. Numa avaliação genérica, mais da metade demonstram em seus históricos, pendor para a destruição ambiental e invasão das terras indígenas em nome do desenvolvimento e do progresso, inclusive muitos que formam a base política do Partido dos Trabalhadores e do Governo Federal.
Não existe mágoa nessas afirmações e sim a tranqüilidade de quem possui uma promissória histórica assinada pelo Governo: para assegurar o reconhecimento mundial de que o Brasil é um País Megadiverso, com todos os quilates de recursos ecológicos, biodiversidade, minerais estratégicos e água potável, isso se deve a um compromisso tradicional indígena pelo direito de todos à vida, inclusive os animais do campo. 
É preciso saldar essa dívida social existente com os Povos Indígenas. Uma dívida tão impagável porém mais importante que a dívida externa, afinal para o equilíbrio sócio-econômico do Brasil de hoje, mais de cinco milhões de indígenas desapareceram e com eles, mais de mil línguas e culturas originais.
Por isso, quando o Governo Federal vê no Índio não um aliado, mas um obstáculo, é preciso rever o sentido de ser brasileiro. Não podemos aceitar por mais “companheiro” que sejamos, ouvir da boca do Presidente da República, insinuações de que somos uma pedra no caminho. Conceitos como esses nasceram devido a falta de maturidade do sistema institucional da democracia e da arrogância de um “indigenismo do passado”, típica de Tarzan e Jim das Selvas, que ainda insiste em nos ver como pobres coitados ou seres incapazes. A sustentabilidade do futuro só se concretiza com os conhecimentos tradicionais indígenas e a espiritualidade tradicional. 
2007 será um ano bom, pois será um ano de desafios e lutas, e o Brasil está precisando disso, pelo menos para sacudir a poeira da meia-verdade, antes que alguns desavisados se acostumem com a idéia.
De toda maneira, a esperança ainda existe, não como slogan institucional, mas como manto sagrado de equilíbrio para a busca da justiça e da paz!
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